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V  O S ,  meu gloriofo Avellino, 
dedico ejic Sermão , porque jo  a vós me pare- 
ceo} que dejii/hça o devia dedicar. Naó he ef- 
w o ejlylo do Mundo ? porque Jempre fe cojluma
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procurar algum Patrono, ou grande pelos luga
res y ou grande pelo nafcimento, que fao os dou0 
pólos da dependencia humana: mas renunciando 
ar ora os cojíumes, e as introducçoens do Mun- 
ífi?, recorro a vós y ojferecendovos efiie pequeno 
fruto do meu efiudo, para que fiirva de emenda 
aos que fao mentirojos y e de cautela aos que 0 
podem fer. Hum Sermão, em queje reprehen- 
de hum vicio y. de que todos fao reos y nao era 
razao que fe  dedicajje fenao a vos y que fentif- 
tes amargamente 0 proferir humafio vez huma 
mentira cortezaa. Arrependefievos de forte da- 
quelle dej'cuido fem confequencias y que na gran
deza do prêmio vejo 0 merecimento da vojja dor. 
Chorafies ter dito huma leve mentira y edejèjo 
fervor o)'amente y que vos imitem todos os que as 
dizem, nao fio porque com ellas fe  perturba a paz 
das conjciências yje  ejlraga a caridade Chrifiaa? 
e degenerao algumas vezes em conjèquencias de 
ditjicultoja reflituiçab y fenao também porque te
mo y meu Santo , que /ejao elles como hum Co— 
nego de certa Cathedral, que admoefiado pe
los feus amigos , e parentes y ( fallo primeiro 
nos amigos y porque muitas vezes fao mais úteis, 
que os parentes ) que rejormqjje a vida , e que 
emenúajje os elcandalos y que a todos dava com 
asJuas accoens y rejpondeo y que queria viver
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nejle Mundo a Jua vontade , per que 110 outro 
iinguem fobia 0 como ejlava. Nao ferâ jufto, 
(jue Jiicceda ido aos ob/Unados em mentiry e já 
quejois Santo, pedi a Deos, que aos rios de 
huma culpa tao commua y tao recebida , e tao 
aceita , lhes mude de forte cs cor ac cens y que 
fe vejao tao diferentes > que Je  nao ouça mais 
que a verdade pura, fyncera, e innocente. He 
ejle Sermão huma inveÓiiva centra 0 vicio da 
mentira, e como 0 devia eu dedicar a hum ho
mem 7 que nao parecejje , que lhe fazia hu
ma Jatyra f Inventou a cortezania as Dedi
catórias pera lifongear aos dedicados; e nao 
fey , que haja lifonja 5 que nao participe, ou que 
nao Jeja huma mentira disfarçada , e tudo pa
rece bem ao amor propno ; que he tao louco } 
que tudo cre y e tao facil y que a tudo fe  per- 
[nade. Além dijlo , cá no Mundo J'ab tantos 
os tratamentos , como as jerar chias; ha San
tidade y ha Eminência y ha lllufirijfima, ha Ma- 
gedade y ha Alteza y ha Excellencia , ha Se
nhoria , e ha Merce y mas efla jií ninguém a 
quer , J é  nao as que fazem cs Eeys. One ir a 
Deos y que a Santidade de fe  Mundo fe veja 
premiada no outro y que li Eminência correj- 
pondab as virtudes ; que a Illuflrijfima re/plan- 
ifça com as boas obras y que a Magejlade me-
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reça a Coroa/ que a Alteza fe  exalte no Cee y 
que a Excellencia a dem as acçoens y que . 
Senhoria feja merecida pela vitoria das pau 
xoens j e que corifigao todos o benejicio da eter
nidade. L á  neffa Corte D ivina, em que fem- 
pre haveis de Jer Grande, (que felicidade, nao 
o havendo na/cido no Mundo! J  ejlao os Hen
riques do Império , os Luizes de França , os 
Duartes de Inglaterra , os Canutos de Dina- 
marca} os Ejíevaons de Hungria , os Cqjimi- 
vos de Polonia , as Therefas de Leao , as I/a- 
beis de Portugal > e de Hungria , as M ar
garidas de E/cocia , e as Heduviges de Po
lonia’y Jiib limados todos ao mayor grão de gran
deza J  em o titulo de Mdgejlade. L á  ejlao os 
W  encesláos y Duques de B  o hem ia , os Guilhel- 
mos y Duques de Aquitania , e os Leopoldos 
Marquczes de Aujlria} Jem o titulo de Excel
lencia. L á  ejlao os Hilários de Poicliers , os 
Chryjollomos de Coiijlantinopla, os Athana- 

Jios de Alexandria, os Bqfilios de Cefarèa y os 
Paulinos deNolay os Agqjhnhos de Hypponia y 
os Dionyfios de Parizy os Anjelmos de Cau
tuaria y os Ketnigios de ReimSy os Marti- 
nhos deTourSy os Nicoláos de M ira } os 
Ignacios de Anthiochia y os Sales de Genebra, 
os Policarpos de Smirna > cs Thomazes deV u-
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lença, osjamiarws de Benevento, <75 Antorii'- 
deFlorença, os Apollinarios de Ravena , 

05 Ambrofios de M il ao , (75 Gregorios de N a- 
zianzo, 0 os Stanisláos de Cracovia. L á  e f  
tao os Parpura dos , Bo ave atura , R  ay mun
do Nonnato , 0 Carlos Borromeo , e lá eflao 
os Vigários de Chriilo , Lines, Maree lios, 
Gregorios , Leoens , Pios, Sylverios > Ce- 
lejlinos y X ifos , Cornelios , Marcos , Syl- 
veftres , D  ama/os} e Clementes , todos eter
namente bemaventurados com a felicidade da 
gloria , fem os títulos de llhflriffima , &
Eminência, e da Santidade terrena ;  777/75 £0- 
í/í75 igualmente fatisfeitos, e premiados' com o 
tratamento de vás. Afim  lhesJ.aliamos, ajjhn 
os invocamos , afim nos valemos do feu patro
cínio j afim nos ouvem , cfjim nos attendem, c 
afim nos dejpachao. A  vis recorro , meu pro
dígio) 0 Avellino , pedindovos com toda a humil
dade , me queirais alcançar de Deos aquelle 
verdadeiro efpirito, com que 0 devo ferv ir, e 
amar, per a que guardando exact amente os fem 
preceitos ,. favorecido com a voffa intercejjao, 
mereça participar da Bemaventurança , que 
pofuis y e per a quefoy cr e ado ejle

VoíTo indigniííímo irmaõ

D. JO SEPH  BARBO SA* 

Clcrigo KeguJar#
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LIC E N C A S.
Do Santo Gfíicio.

Cenfura do Reyeremiijjimo Tcidre MeJIre Fr. Ma
noel Coelho, Trefentado na Sagrada 1 hco- 

logia , e .Qualificado)- do Saneo O ficio.

em in en t íssim o  sen h o r .

M Andame V. Eminência ler o Sermaó de Samo André 
Avellino, que no feu dia pregou na Igreja de Noiia Se

nhora da Divina Providencia o Kevercndilfimo Padre D. joieph 
Barbofa , Clérigo Regular, Eho daquelle grande pay , que len
do da pobreza taó amante, ate quiz , que tolkm \ obres em pedir 
os feus filhos, p Senhor S. Caetano. Confeilò, EmintntiíhmoSe* 
nhor, que li com toda a atrtnçaó eíte Seimaó; naó porque te- 
inelíe encontrar nelle coufa alguma , que cenlurar ; mus fim , 
porque tendo as obras, que andaó irhpreílas do mtimo Author, 
taó merecida a admiraçaó, neita, em que lia o leu r.ome, íe 
fazia emulo da attençaó de o ler, o delejo de o comparar: mas 
o certo he , que todas as obras dtfie inligne Meífre laó como 
aquella Eífatua, que lormaraó os Gregos, para dar a entender 
o complemento da perlciçaó , que lograva a fua grande litera
tura. Compunha-fe a Eftatua , de Mercúrio , Leos da elo
quência, e de Minerva , Dtola da Sabecoria ; porque conhe- 
ceo o elevado da fua diferiçaó, que he muito ntceíiaria cm os 
Oradores a uniaó deftas duas preexcdfas qualidades.

Aqui parece attendia o grande Padre Santo .Agolfinho, 
quando dizia: Admiravelmente prega quem o exercita com Satc- 
doriaj porem mais aproveita , o que adorna aSibedoria com a 
elegancia : Qui mnfiolum fapiemer, T erüni et iam eleganter nuult 
dicere, quoniam perfeãopluspoterit, fi utrumqne potuent, Quefin- 
gularmente defempenha o Reverenuilhmo Padre Meltre D. Jo- 
feph Barbola , neíte Sermaõ, o penfamento , com que a Aguia 
dos Doutores enfinou efta maxima ! de tal íorte unio a lubtileza com 
que dileorreo , à elegancia com que íaJloti, que dando lugar 
para a admiraçaó, roubou os meyos para le imitar i e fendo allirn, 
fe faz digno da licença que pede, pois naó contem coula algunu 
contra os dogmas da F é , ou bons coítumes. V. Eminência man
dará o que for fervido. S. Domingos de l isboa , aos i S. de 
Dezembro de 1 7 5 2 .  Frt Manoel Coelho.
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Çcnfura do Reyerendijfimo Tadre Meftre Fr.Thomás 
de S .Jofepb , Religiofo, e Dijfiwdot atinai da 

Sagrada Ordem da Santijjima Trindade y 
Frefentado, e Leitor de Tbeologia, 

e Jdualificador do Santo Oficio.

EMINENTÍSSIMO s e n h o r .

M Andame V. Eminência ver o Sermaõ, que na Feita de 
Santo André AvelJino pregou na Igreja de NolTa Senhora 

da Divina Providencia o Reverendiflimo Padre Meítre D. Joleph 
Barbofa, Clérigo Regular. ConfelTo , que o li com attençaó, 
naó fó*por fatisfizer ao preceito de Vofla Eminência , mastambeni 
para me acabar de perfuadir, fe en bem fundada , e verdadeira a opi
nião , que tem adquirido as obras defte eloquentiííimo Orador, lem
brado do que efereveo Cicero i . deNatur. 6 i Non opinione folüm, 
fed etiam ad rveritatem 'vellim planè perjuaderi; e achey, que 
defte fapientilfimo Padre fe póde dizer , o que Salamaó diííe à 
Rainha Sabá; que faó mayores as prendas de fua fabedoria , e 
eloquência, do que as que delle publica a fama: Maior eji fa- 
pieutia, &  opera tua y qudm rumor, quem audiui. 3. Reg. 1. Por
que com tal erudição , eloquência, e clareza difeorreneftedoutif- 
fimo Panegyrico , que naó fó moftra ao feu prodigiofo Avclli- 
no Santo perfeito por amante extremofo da verdade ; mas tam
bém eníina a fugir hum racional da mais leve mentira , ainda cor- 
tezáa, e política; e como toda a Cenfura , que fizeíTe defte Ser
mão, por mais que foíTe approvaçaõ íincera , havia de parecer 
menos verdadeira, enaó conforme ao juízo, e conceito, que for
mo da excellencia deita obra; para que de alguma forre me ac- 
commode com o feu alTumpto , enaó pareça falto à pura verdade, 
com que devo fallar a V. Eminência , tendo fó o temor de offen- 
della por diminuto, naó por encarecido ; reveftido agora da mayor 
ingenuidade, que poiTo, fó digo a V. Eminência, que efte Ser
maõ he digniílimo de fe imprimir, pois naó tem couta, que fe 
opponha à noíTa Santa Fe , ou bons coftumes, antes delle póde 
hum Catholico tirar documentos para ter virtuolo , c fugir dos 
vicios. Efte he o meu parecer. V . Eminência mandará o que for 
fervido. Lisboa Occidental 15 . de Janeiro de 1 7 33.

Fr. Thomás de S.Jofepb.

V Iftas as informaçoens, pódc-fe imprimir o Sermaõ de que 
fe trata; e depois de impreíTo, tornará para fe conferir, e 

dar licença que corra , fem a qual naó correrá, Lisboa Occiden
tal, 16. de Janeiro de 1 7 3 ? .

Fr. R, Alencajire, Cunha. Teixeira. Syl<va. Soares, Do



T
Do Ordinário.

)  Odc-fe imprimir o Se*rnaõ de que fe trata, e depois de im- 
J. preílo, tornará para íe conterr , e dar li .ença para que cor
ra. Lisboa Occidental, 2 3. de Fevereiro de 1 733*

GowvCa.

Do Paço.

JpprovaçaÕ do ReyerendijJimo Padre Mcflre Pr. Hen
rique de Santo Antonio, Lente Jubilado na Sa
grada Tbeologia, Exgeral da Religião de S. Pau
lo primeiro Eremita , Apualificador do Santo Of- 
ficio, Examinador das Tres Ordens M ilhares, e 
Confultor da Tdulla da Cruzada.

S E N H O R .

POr ordem de V. Mageftade li c Sermão, que na folemnida- 
de do gloriofo Santo André Avellino pregou o Padre D. 

Jofeph Barbofa, Cierigo Regular, Examinador das Ordens Mili
tares, e Chronifta'da Sereniíhma Cafa de Bragança. Todo o em
penho defte elegantiíTimo Orador foy ponderar no prefente afíump- 
to aquella dor excellíva, que penetrou o coraçaõ do feu Santo, 
por manchar em certa occaíiaó , pofto que cm matéria le\re , o crif- 
tal da verdade com a fombra de huma mentira : e fe por efte 
motivo o confidera fuperior aos outros homens, fem delles par
ticipar mais, que a femelhança , eu também à vifta da grande 
emcacia , com que difeorre , condemna , e abomina efte mefmo vicio, 
naõ menos preiudicial à confciencia , que indecorofo à reputaçaõ, 
julgo efte infigne Pregador taõ elevado íobre os mais, que perdendo a 
femelhança delles, parece entre todos fingular; e para que o meu 
refpeito naõ degenere em adulaçaõ, que pareça mentirofa, paf- 
fo , Senhor, a dizer huma verdade, a qual he , que efte admirá
vel Sermaó naõ contém ponto algum repugnante às leys, e Real 
ferviço de V . Mageftade, que mandará o que for fervido. Lisboa 
Occidental, Convento do SantiíJimo Sacramento da Ordem de S. 
Paulo primeiro Eremita , 4. de Março de 1 7 3 3 .

Fr. Henrique de Santo Antonio,
Que



Q Ue fe poífa imprimir, viftas as licenças doSanroOfficio, e 
(Ordinário; c depois de imprello tornará àMeía para fe con- 

fer.r j e taixar, que íem illo n«ó correrá. Lisboa Occider 
6, ue Março de 1 7 3 3 .

Pereira. Teixeira, Rego.

V IÍlo eílar conforme com o Original, pôde correr. Lisboa 
Occidental, 16. de Outubro dc 1 7 3 3 .

Fr.R.AlencaJire. Cunha. Teixeira. Syl<va. Cabedo. Soares,

V Ifto eftar conforme com 0 Original, póde correr, Lisbos 
Occidental, 2 c, de Outubro de 1 7 3 3 .

Cou-vea, .

Q Ue poíTa correr, viftas as licenças do Ordinário, e Santo 
Officio. Lisboa Occidental, 1 1 .  de Outubro de 1 7 3  3*

Pereira. Rego,
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E t  v o s  f i m i l e s  h o m i n i b u s . 

S. Lucas no cap. 1 2.
S A C R A M E N T A D O  M Y S T E R I O

da eterna verdade.

OMO he delicada, e eícrupulo- 
í fa a virtude naquellas almas, que 
j! perfeitamente a pnaticaõ ! Já hou

ve quem d iíle , que era como o 
So i, que nao admitte , nem con- 
fente manchas: porém nao diíTe 
bem o que defte modo a com

parou ; naõ 5 porque as manchas nao oíFendem , 
nem podem oíTencier ao Sol. As manchas, que 
vulgarmente fe diz que oíFendem ao Sol, faó 
os vapores da terra, que elevados à regiaõ do 
ar pela adávidade dos rayos do meíino S o l, pa
rece à noíTa v ií la , que atrevidamente lhe of- 
fuícaõ a mageítade ; mas he engano dos olhos, 
porque a grande diítancia , que ha entre o Sol,

A á  e en-



e entre aquelle Planeta Principe , lhes impede 
o fobirem taô alto, que poíTaõ imprimir a me
nor mancha naquelle corpo incomparável, e 
auguíiamente luminofo. Naõ he aílim a virtu
de , porque qualquer mancha , que contrahio 
por defeuido, como fe imprime na alma, ne- 
ceílariamente cauía hum damno, que fó com 
as correntes de lagrimas arrependidas , e fó com 
os violentos exercícios de huma fevera difei- 
piina fecoílumaõ remediar. He a virtude como 
hum efpelho criítalino, a que baítou a minima * 
mancha para lhe offender a pureza. Taõpura, 
taõ criítalina, e taó innocente ha de fer a virtude, 
que pera fer heróica, naò ha de haver man
cha , que a offenda, naõ ha de haver imperfei
ção, que a contamine. Foy Santo André Avelli- 
no hum daqueiles vigilantiílimos Servos, que 

• com as luzes de obras Santas , e fummamente 
perfeitas , efperaraõ a vinda do Senhor: Lucern<z 
ardentes, expeblantibus dominum fuum. Toda afua 
vida foy huma perpetua vigilia, porque nunca 
fe defeuidou naõ fó das obrigaçoens de Chrifbaõ, 
mas dos ápices de Santo. Que outra coufa foy 
a conítancia valerofa, com que refiftio aos re
petidos aífaltos , com que foy combatida muitas 
vezes a fua modeília ? Que outra coufa foy a he
róica paciência, com que fofreo a dolorofa igno
mínia de tres feridas noroífo, fó por impedir a 
defordem, que fe intentava fazer em hum Con
vento de Religiofas , que a vigilante providencia 
do Arcebiípo de Nápoles tinha fiado do feu cui
dado ? Que outra couía foy o zelo , e a caridade ,

coin
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m que de d ia , e de noite ouvio incanfavel- 
«.ente as confiíToens dos peccadores; e aqueí- 

le ardor verdadeiramente Apoílolico , com que 
andou prégando pelas Cidades mais populofas 
de Itália ? Que outra coufa foy o animo Chrif- 
taõ, com que pedio aos Miniítros , que abfol- 
veíTem da pena da morte aos rcos, que injuf- 
tamente haviaõ tirado a vida a hum leu íobri- 
nho ? Sim 5 naõ ha duvida, que todas eítas acçoens 
elevaraõ a Aveilino à grandeza de hum Heroe 
Euangelico ; mas toda efta gloriofa ferie de vir
tudes lá teve huma mancha , que a chegou a 
ofFender. Foy neceílário , que moítraíTe Aveili
no que era homem, e que havia nelle alguma 
fombra de íi.lho de Adaõ. Por iífo advogando 
hum dia em hum Tribunal a favor de hum réo , 
proferio cafualmente huma leve mentira,* que 
mais foy effeito de cortezania , que defejo pofi- 
tivo de faltar à verdade. Digamolo claramente.
Mentio Aveilino , mas lendo depois que o men
ti rolo he homicida da fua alma: Os, quod menti- sap. x. u. 
tur, occidit animam, de tal forte chorou aquel- 
ia culpa, que fe lhe póde chamar venturofa pe
lo heroico arrependimento, com que foy cho
rada. Na dor, que teve de a haver proferido, 
claramente moítrou , que naõ tinha mais do que 
a femelhança de homem : E t yos fimiles hominibus.
Todos os homens mentem: Omnis homomendax, 
diíTeDavidfuperiormente illuftrado; porém naõ 
diífe quando, nem diífe quanto. Aveilino men-
indo huma íõ v e z , deu a entender , que excedia 

a todos os homens, pois delles naõ tinha mais
A ii do

dc Santo *Andrè Avéllino. 5
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do que a íèmelhança: Et yos fimiles bominibus. Ei- 
te ha de fer o aíTumpto do Sermão. A Virgem Se
nhora NoíTa, que he a May da Verdade increa- 
da , me alcance a#graça pera difcorrer. Obri- 
guemola com aOraçaõ Angélica.

Ave Maria.

A S acçoens dos Santos naõ fómente forao 
uteis pera elles, porque os elevaraõ ao prê

mio da Bemaventurança, mas também faõ uteis 
pera nós > porque faõ os documentos, de que 
nos devemos de aproveitar, e que devemos fe- 
guir. Se louvamos o que ftzeraõ os Santos y 
que motivo podemos ter pera faltarmos à fua imi- 
taçaõ ? Quanta gente ha no Mundo, que paífa 
huma boa parte da fua vida, lendo vidas de Santos? 
He certo, que muita $ masobfervo, que he pou
co , ou nenhum o fruto, que nella produz eífa 
utiliflima , e Santiífima liçaõ. Se bem reparar
mos, mais eífeito produz em huma deftas pef- 
foas a liçaõ de huma Novella, ou de hum da- 
quelles livros, que vulgarmente fechamaõ de 
Cavallarias, do que as importantes , e exempla
res acçoens da vida de hum Santo: e a razaõ del
ta injuftiífima deíiguaidade h e , porque fe lem- 
hraÕ com mais prompta memória da narraçaõ fa- 
bulofa, que das vidas dos Santos. Parecem-feme 
eítes com os Ifraelitas na perigrinaçaõ do defei
to. Paílaraõ os Ifraelitas no Egypto huma vida taõ 
trabalhofa, como a coíhmiaopaíTar efcravos com 
fenhores peílimos. Compadeceo-fe Deos da fua
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de Santo André A  vellino. s
y

t .efgraça, foy fervida a fua bondade de os ref> 
gatar de taò duro cativeiro, levou-os pelo de- 
ferto, e pera lhes fuavizar a íua natural afpere- 
za , naõ fó lhes deu com generofa abundancia 
o que lhes era neceíTario pera a confervaçaõ da 
vida, mas pera ultima demonílraçaõ de feu amor 
lhes deu no Manná, figura a mais expreíla da- 
quelle AuguíHífimo Sacramento , tudo o que po- 
diaõ defejar : Angelorum efca nutrlViftj populum s 
tuum, & par atum Ranem decaio prajUtifli Mis fi
ne Labore, omne deleRamentum in fe babentem, &  
omnis fapor is fuaYitatem. E fendo iílo aífim, 
eu ouço blasfemar a eíbes ingratiííimos perigri- 
nos, lembrando-fe dos groffeiros alimentos, com 
que opprimidos, e canfados , paífavaõ mifera- 
velmente a vida na efcravidaõ do Egypto : Re- Num 
cordamur pifcium , quos comedebamus in AEgypto 
grátis, in mentem nobis yeniunt cucumeres, & pe~ 
pones-f porriqney&  cepe, & allia. Pois eraó, ou podiaõ 
fe r , naò digo eu melhores , fenao iguaes aquel- 
les rufticos alimentos do Egypto ao Manná , que 
ao tempo de fe comer, fabia ao que cada hum 
defcjava: D.eferYiens miufcujufque yoluntati i Sim, sap. 
e iílo he o que ordinariamente fuccede aos ho
mens. Naò fe coítumaó lembrar do mais util, íe- 
naó do peyor ; fempre lhes efquece o bom , e 
fempre lhes lembra o mao. Que comparaçao po
dia ter o Manná com as cebollas do Egypto £ 
Que comparaçao podia ter huma dadiva do Ceo 
com huns frutos da terra da peyor qualidade ?
He certo, que nenhuma : mas eíía he a defgra- 
ça dos que faò homens, que naõ trataõ do me

lhor ,
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lhor, fenao do que mais lhes agrada. Se fegm 
fcmos os exemplos,que nas ílias vidas nos deixarac . 
os Santos, que diffcrentcs feriaõ os noíTos cof- 
tumes! Se todo o Mundo fcguiíle o exemplo de 
hum Avellino , chorando com copioías lagrimas 
huma leve mentira , que infinito numero de 
mentiras fe eícuíara no Mundo ? Todo o Mun
do mente, porque naõ imita a Avellino. Deíe- 
jàra eu agora ter por ouvintes a todos os men- 
tirofos j mas aonde havia eu de pregar ? Aonde 
haviaõ de caber todos os ouvintes? Servirme- 
hia de Púlpito todo o Mundo, e de auditorio to
das as creaturas racionaes: ümnis homo mendaxj 
mas já • que naõ póde fer em todo o Mundo, 
feja em parte delle , que he a qui.

Todos mentem: mas por ondecomeçarey? 
Seja pela idade, porque he taõ antigo o men- 

Eraf Iib tir neíta matéria, que dizendo a Cicero Fabia 
Apoph. Dolabella, que tinha trinta annos, lhe refpon- 

deo elle que era verdade, porque havia vinte, 
que aílim lho affirmava, no que cortezáamente lhe 
moítrou , que naõ eraõ trinta , fenao cincoenta ; 
mentem pois os Moços, e os Velhos negando a 
idade ; mentem os Soldados nas valentias, que 
contaõ 5 mentem os Mercadores nos preços do 
que vendem ; mentem os Letrados nos eíludos, 
que encarecem ; mentem os Médicos nas def- 
culpas , que daõ j mentem os Lavradores ne
gando os frutos, que lhes deu aterra pera fa
cilitarem a quita; mentem os Eítudantes dizendo, 
que eítudaõ , porque no que fe lhes ouve, t 
muito mais no que fe lhes naõ ouve , bem fe

conhe-



( nece que mentem ; mentem os Miniílros quan
do dizem que deraõ afentença, porque algu
ma vez naó fizeraõ mais que tresladalla de má 
letra; mentem os Fantaílicos fonhando o que 
naó h e , e fingindo os avós , que naõ tem ; mentem 
os Prégadores, e ha muito mentirofo neíha grande 
Irmandade , porque vendem como proprio o 
que he alheyo ; e fendo má toda a mentira, por
que he culpa, as dos Prégadores faó de peyor 
qualidade. Ha humas mentiras, de que naõ he 
taõ facil o conhecimento, como de outras: pera 
fe fabcr a idade, que fe nega, he neceííaria a cer
tidão ; pera fe conhecerem as letras, he necef- 
fario o exame , e naõ he facil encher nem 
huma, nem outra condição; porem nos Pré- 
^adores he de outra forte, porque baila que fal- 
lem pera fe conhecer fe o que dizem he feu , 
ou naõ he íèu. Sabeis vós quem entregou a meu 
Padre S. Pedro no Atr-io do Príncipe dos Sacer
dotes ? Naó foy outrem fenaõ a fua lingua. Fal- 
lou , e conheceraõ-no: Loquclla tua manífeftum Matth. 
te facit. Negou, e tornou a negar ; mas de que73- 
lerviaõ as negaçoens, fe o feu eftylo o eftava 
entregando? Mentem os Hypocritas, e as Bea
tas, quando dizem, que rezaõ, e que fazem 
huma vida fanta; mas lá fefabe, efedefeobre 
a verdade entre o acompanhamento, e entre as 
afrontas, que bem podiaõ efcuíar , fenaõ foífem 
mentirofos.

Eu me explico com mayoH«í+areza. Men- 
rem os Meninos por medo, mentem os Moços 
por jaétancia , mentem os Velhos por ze ío ,

men-
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mentem as Mulheres por p e jo , mentem os . 
bres por neceíTidade, mentem os Ricos por cai. 
te la , mentem os Plebeos por condição , men
tem os Nobres por teima, mentem os Oíhciaes 
por induítria, mentem* os Soldados por eftrata- 
gema , mentem os Sábios por vaidade, men
tem os Eccleíiaíticos por hypocriíia, mentem 
os Maos por malicia, e mentem os Bons por igno
rância. Quereis faber o como as mentiras íab 
commuas no Mundo ? Ora reparay, e vereis, que 
ainda depois da morte íe eítá mentindo, por
que os cadaveres embalfemados eítaò reprefen- 
tando como fantaímas da vida huma fingida im- 
paíTibilidade. Verdadeiramente que quando con- 
íidero em tao repetidas mentiras em todo o eíta- 
do de peíToas „m e lembra aquella cafa de men~

1 M' tira , de que falia Micheas: Domus mendacii. E 
entendo , que fallou o Profeta de todo o Mun
do , porque todo elle he huma povoaçaò infi
nita de mentirofos: Domus mendacii. De tal for
te em concíufaò mentem os homens, que pera 
nao merítirem no que pertence à gloria , dilíe S. 
Paulo, que naó era ju flo , que fallaílem nella: 

cor.12.4 N -on licet homini loqui; e adverti, que naõ fallou 
nos Anjos, fenaõ nos homens, porque parece 
que he condição da natureza humana nao fal- 
larem fem mentirem : 'Kon licet homini loqui. Por 
iífo a verdade he patrimônio tao alheyo deite 
Mundo, que fomente fe poífue na eternidade, pera 
onde fe retirgjigfugitiva da mefma patria , em 
que nafeeo: Vmtas de terra orta eft.

Deita culpa tao frequente no Mundo, e
deite

8 Sermão



*eite vicio taõ radicado nos homens, pezou 
nuito ao grande Avellino ter fido reo hum a 

íó vez. Naõ io lhe pezou como a Chriílaõ, e 
naõ fó lhe pezou como a perfeito, mas tam
bém lhe devia pezar como a politico, porque 
havia de fe lembrar, que o demonio fora o pri
meiro , que mentio no Mundo, quando fatal - 
mente enganou a innoccncia original de noí- 
fos primeiros Pays 110 Paraiíò 5 e bailava ef- 
ta confideraçaõ pera abominar, e deteflar hum 
erro, que tivera taò infame author. Pezandolhe 
como a Chriílaõ , e como a perfeito, chorou 
com infinitas lagrimas taõ leve delicio, e ex
cedendo a íemelhança de homem, entrou no 
predicamento de mais que homem : E t Vos y7- 
rniles hominibus. E quer Temos a Avellino por 
mais do que homem, fentindo com exceiliva 
dor o dizer em huma íó occafiaõ huma men
tira cortezaa ? Sim, e reparay comigo. Trcs 
vezes negou Pedro a feu Meilre. E que ima
ginais , que forao eílas negaçoens ? Naõ foraõ 
outra coufa fenaõ tres mentiras, porque fallou 
contra o que fabia, e contra o que conhecia, 
porque o mentir he fallar contra o que fe en
tende : Mentiri eft contra mentem ire. Emen
dou Pedro com muitas lagrimas o feu pec- 
cado de forte, que fe vio reílituido à graça de 
íeu Meilre offendido.

Refufcitou final mente o mefmo M eilre, 
que fora negado pelo Diícipulo, já viòtoriofo 
da morte, da fepultura, e dos inimigos, mof- 
trando na verdade da fua gloriofa Refurreiçaõ

B arrui -
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I O Sermão
arruinadas de todo as mentiras da Synagoga 
Laítiiriadas, e faudofas hiaõ as tres Marias nu 
madrugada daquelle dia pera ungirem o Cor
po de C hriílo , conílderando fe haveria quem 
lhes levantaíle a pedra da Sepultura. Chega
rão , e viraõ o monumento aberto , e fentado 
nelle hum Anjo, que pera lhes deílerrar dos 
coraçoens o medo, que naturalmente conce
berão com aquella vii ira taò pouco efperada, 
lhes dilTe , que nao temeíTem , e que o Mef- 
tre , a quem bulcavaò crucificado , e morto, ha
via reíufcitado ; e que pera prova da fua ver
dade viíTem , e examinaíícm o lugar, em que 
fora depofitado o íeu Cadaver Sagrado ; que fof- 
fem , e que fe nao detiveíTem, e que diíTeíTeni 
aos Difcipulos , e a Pedro, que foífem a Gali- 

ai«rc. is. 7. lea , porque o veriaõ: Ite , dicite Difcipidis ejus, 
ér Tetro, quict prrecedit Vos in GaliLeam, ibi eum Vi- 
debitls. Parece digna de ponderaçaó eíta dif- 
ferença! E Pedro nao compunha com os mais 
Difcipulos hum fó Apoftolado, e hum fó Col- 
legio de Chriíto ? Sim ; pois como agora fe fe~ 
para ? Como fe diftingue de todos : Difcipulis 
ejus, & Tetro? Direy. Foy Pedro o que negou a 
íeu Meíhre: chorou verdadeiramente contrito a 
fua culpa, e de tal modo extinguio , e lavou 
com as lagrimas as fuas negaçoens , que nao 
entrou em o numero dos mais Difcipulos, por
que fe elevou fobre todos, Eraõ homens os mais 
Difcipulos , mas Pedro pela contrição do feu 
peccado pareceo mais do que homem. Pelas 
lagrimas , que derramou Pedro para fatisfaçao



a lha culpa, mereceo tanto, que comc mais 
ao que homem, fez huma clafíe difFerente dos 
- utros homens, por effa caufa fe lhe mandou 
dai com grande differenca a todos osDiícipulos 
a noti :a da Refurreiçaó de feu Meítre. Ouvi 
agora a l edro Celíenfe. Stimulum confcientÍ£ , quis«m. 2. 
remanferat in culpa negationis d cor de Ver è pmitentis 2 ,puc jc,u' 
cxclujit, cr excujlt Deus , qul mn connumerdt 
illum inter alios, fed pne alYis gauuium Rcfurrcclio- 
riis iili per Angelum mandat.

Iilo fuppofto, infiro deite modo : Logo 
Avellino, que mentio huma fó vez , quem me 
poderá negar, que fe fez mais do que homem, 
lentindo a fua culpa , ainda que leviílima? Se 
o arrependimento de tres mentiras , affirmadas 
com juramento , naò impedirão a Pedro fer mais 
do que homem : TAon connumerdt illum inter 
alios , com muita mayor razaõ fe elevou 
Avellino a fer mais do que homem , confer- 
vando fomente a femelhança de homem pela 
dor, e pela contrição , com que fentio, e cho
rou huma mentira huma íó vez proferida: E t 
yosfimiles hominibus. Naó fe defeulpou Avellino 
da mentira, que diíTe, porque como pruden
te, naõ íe quiz empenhar em dizer muitas pe
ta defeulpa de huma, como «todos os dias ou
vimos. Eíta foy a ruina de Pedro. Se quando, 
a primeira vez negou a Chriíto , fe retirara, 
poderá fer , que naò chegailem a tanto nume
ro as fuas negaçoens; mas o empenho de o 
ter negado huma vez , o obrigou a que fof- 
fem triplicados os facrilegios: l  er menegabis. fvIatth- 26-
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Coníiderou Avellino a culpa que c 
mettera , e todo o arrependimento lhe pare- 
ceo pouco para fe jufbificar. Será poíTivel, q u j 
no tempo de Avellino foíTem as mentiras íne- 
nos ufadas, do que no tempo de agora V Naõ 
o creyo, porque o Mundo fempre foy o mef- 
m o, e os homens fempre tivcrao a mefma con
dição. Sempre fe mentio de maneira, que ef- 
candalizado David de vicio taõ commum, 
chegou a dizer , que diminuirão os homens a 
verdade: Diminuta funt Veritates a filiis hominummy 
e daqui entendo , que naó ha verdade no Mundo, 
porque os homens a enfraquecerão, adel^açaraõ, 
diminuirão, e fubtilizaraõ de forte, que já fe naò 
v e , nem póde fer vifta , porque defappareceo, 
e fe fez inviíivel. Naõ vos pareça encarecimen- 
to , o que he certo. Lembraivos do que fucce- 
deo a Chriíto em cafa de Pilatos. Quando Pi- 
latos perguntou a Chriíto fe era R e y , lhe ref- 
pondeo o Senhor , que fim o era, e que nao 
viera ao Mundo fenaõ pera dar teftemunho da 

3?. verdade: Ego in hoc natus fum , &  ddhoc veniin 
rnundum , ut teftimonium pevbibeam Veritati. Fi
cou taõ aílòmbrado Pilatos de ouvir fallar na ver
dade , que perguntou, que monftro eraaquel- 
le , que fe chamava verdade: ^uid efi Ven
tas Quem fe admirar de femelhante pergunta , 
naõ tem razaõ, porque já naquelle tempo era 
taõ defconhecida a verdade, que quando Pila
tos ouvio fallar na verdade, lhe pareceo coufa 
taõ nova , que perguntou o que era , porqm 
naõ a conhecia: Jzpfid efi Vevitas.

íS Sermão
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Bem a conhecia Avellino , e como qiiem 
ne fabia ofeu preço, e o leu valor, por cila 

caufa fentio tanto o haverlhe faltado. Se fora 
como os outros homens, muitas vezes feria réo da 
mefma culpa , mas como elle foy mais do que 
homem , porque de homem íó coníèrvou a feme- 
ihança : E t Vosfemiles hommibus , emendou com 
o exceífo do feu arrependimento taõ leve deli- 
£to. Quando David diíTe , que todo o homem 
mentia : Omnis bomo mendax , naõ diftinguio 
eítado, qualidade, nem tempo, porque bem 
fabia, que em todos os eífados, em todas as qua
lidades , e em todos os tempos fe mentia: Om
nis bomo mendax : mas fendo commua pera to
dos os homens a verdade deífa propofiçaõ, naò 
comprehendia Avellino, porque ainda que pa
recia homem : F,t yos fnniles bominibus, era mais 
do que homem. Quantas occafioens offereceo o 
tempo a Avellino, que pera fe livrar de traba
lhos grandes podia dizer hum a mentira ? Cheya 
effá alua vida dos perigos, que teve; mais ef- 
timou o padecellos , do que falvarfe delles com 
huma mentira ; mais eílimou a verdade, do que 
a própria vida , porque julgou como fuperior 
á condição humana, que nada era taõ indeco- 
rofo, como faltar à verdade. Entendeo , que 
naõ havia motivo de mayor delgoíto, nem de 
mayor íentimento , do que pederfe dizer de 
hum homem , que houve huma occafiaõ, em 
que diíTe huma mentira. Naõ fey fe haverá fa
cilmente quem imite ao grande Avellino! Men
tindo, todo o Mundo: aborrecendo a mentira, muy 
raros. Atten-
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1.
Attendaò aofucceíTo dejonas, que he cu, 

no de reparo pelas ordens , e pelas confequei 
cias. Era a Cidade de Ninive foberba fundaçaõ 
de Nino , que fazendo-a Corte da Adiria, fez 
nella hum milagre do feu poder, hum amphi- 
theatro de delicias , e hum compêndio de ma
ravilhas. Retratou nella toda a pompa dos feus 
triunfos, porque a cercou de muralhas de pedra
ria , de altura de cem pés, e taó largas, e ef- 
paçofas, que rodavaõ por cima muitas carroças 
emparelhadas. Core..,ao cíles muros quinhen
tas torres , taó bem fabricadas pera diverti
mento da vitla , como fortes pera reíifH- 
rem aos aífaltos dos inimigos, e com as erran
tes correntes das fuas aguas lhes fazia o foílo o 
rio Tigris. Eraõ os feus habitadores pela feita 
idolatras, affeminados por condição, desleaes 
por genio, e obítinados no mal.

Nas fuas praças reynavaõ os efcandalos de 
todo ogenero de intemperança, nosTribunaes 
fe comprava, e vendia publicamente a juítiça7 
e nos Templos fe defprezava o verdadeiro Deos 
com a adoraçaõ do demonio. Chegaraõ as infâ
mias daquella grande Corte ao Ceo, e indignada 
a Omnipotencia das torpes culpas, que nella fe 
comniettiaõ, diíTe a Jonas, que folfe intimar- 
lhe a fua ruina no precifo termo de quarenta 

jon.>. dias: ClámaVit, & dixit, adbuc quadrdgmtadiesy 
ér ISlinhe fubvertetur. Foy ouvida eíta temeroía 
voz do Proféta com tal medo , e com tal fu fto , 
que totalmente fe mudou a fcena. Converteo-íe 
Ninive peccadora, e efcandalofa em huma The-

baida
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■ . cia de Anacoretas, e em hi ma Catacumba de 
a" hcados. Acaboufe o conir creio , fcchcj,'ac- 

ièascafas de divertimento, eo  que mais me ad
mira, que morrerão as demandas ncsTribunaes. 
Prohibiraõ-fe as defordens, transformarao-fe as 
galas em luto, e as zombarias em hum íiiencio trif- 
te. Appareceraò as Matronas defpojadas do adorno 
em final de fentimento, viaõ-fe os homens com ca- 
deas na garganta , os Magiítrados deícalços, toda a 
Nobreza, todo o Povo , e todos os moradores 
de qualquer eítado , e condição fumergidos 
cm lagrimas , fe davaõ huns aos outros a for
midável noticia do feu eíhrago: Subvertetur. O 
meímo Rey Sardanapalo foy viího como réo 
fem throno , cuberto com hum íaco penitente 
cm lugar de purpura , e a vileza das cin
zas lhe fubítituhio a maeeftade da Coroa. Nao 
parou aqui a demonítraçaÕ de Ninive arrependi
da , porque também os meninos fe viraõ con- 
demnados ao jejum , e como cefejofos do feu 
alimento natural, enchiaõ piedofamente o Ceo 
com fufpiros agonizantes. Ainda palfou am ais, 
porque até aos brutos fe lhes negou o fuítento, 
de forte, que Ninive nem parecia , nem era a 
N inive, que havia fido, porque fe viaõ pelas ruas 
penitencias publicas, e fe ouviaõ os eccos de 
clamores penitentes, e tudo craÓ lagrimas, tu
do folidaó, e tudo horror. Pcrderay o pezo 
de quatro fyllabas: Subyertetur, que baítaraõ pera 
fazer das cafas dos abufos íantuarios de exemplos, 
de hum aggregacio de torpezas, hum deferto de 
merecimento, e da patria dos reprobos, hunia co- 
ienia de predeíbinados, Via
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viu Jonas efta mudança, via q 'e  paliav 
os ias, e que ja era chegado aquelle termo 1 
talmente deftinado pera a rui na de Ninive no 
dia quarenta : Adhuc quadragmta dies, e repa
rava , que a Povoaçaò eftava no meírno eftado , 
que quando a ameaçara ; e diz o texto , que ob- 
fervando ifto, fe afíligira com huma grande affli- 
çaô, e que fallara com Deos como impaciente, 
e como indignado de naõ ver o promettido fim 
da fua profecia: Et dfjliclus efi Jonas afjlitlio- 
ne magna, & iratus efi , &  oraVit ad Dominum. 
Que he ifto Senhor ? Que he o que vejo ? 
]á fe acabaraò os quarenta dias , em que me 
mandaftes prégar a Ninive a fua mina , e 
ainda a vejo eftar em pé taõ firme , e taõ 
fegura como antes de ameaçada ? Daime li- 
cença, Senhor, e perdoaime íé vos difter, que 
fundado na voffa piedade, e no vofto amor , che~ 
guey a duvidar do temerofo effeito da volta pa
lavra. Por voífa ordem préguey a efte grande 
Povo a fua deftruiçaò ; e como vejo agora fem 
comprimento a vofta, e a minha palavra ? Pois, 
Senhor, já que na vofta maõ eftá a v id a, e a 
morte de todos, tiraime a vida, porque menos 
a eftimo, e menos a quero do que a morte, pois 
vejo , que he infinitamente may.or a vofta mi- 
fericordia , e a vofta clemencia, do que a ma
lícia de toda efta Corte : e já por efta caufa 
fugi pera Tharfis ao primeiro avifo da vofta indig
nação, porque bem fofpeitava eu, que com a 
penitencia dos peccadores podieis embainhar a 
fulminante efpada da vofta juftiça; Obfecro Do

mine ,
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uut , nu 'quid non hoc eft Verbum meum, lu, d - 
uc ejfem in terra mea ? Tropter hoc praoccup ut 

fugerem in Tharfis >fcio enim quia tu Deus clemens , 
&  mifericors es, patiens, & multai miferationis , & 
ignofcens fuper malitia. E t nunc Domine tolle, qme~ 
fo , animam meam am e, quiamelior eftmibi mors, 

W<2.
Eíla petição de Jonas he das mais duras, 

e das mais ditficultoías de perceber, que ha nas 
fagradas letras; e arazaõhe, porque naõ he fá
cil de conjeéturar o motivo , que teve Jonas 
pera pedir aDeos, que lhe tiralíe a vida; nau. 
Eu bem fe y , que também Elias pedio, e deíe~ 
jou a morte: Tetiyit anini£fu£ut moreretur, mas 
Elias via-íe perfeguido pela tyrannia dejeíàbel, 
que tinha jurado, que no dia feguinte Jhe ha
via de tirar a vida: H ac mibi faciant D i i , &  
h<zc addant , nifi hac hora eras pofuero animam 
meam ficut animam unius ex illis, e a afilicçaò da 
morte promettida por huma Rainha , que íe 
fazia refpeitar, era bem fundado motivo pera 
temer. Porém a petição de Jonas naõ fó naõ 
tinha femelhante fundamento , mas totalmente 
diverfo. Jonas naõ eílava ameaçado por crea- 
tura alguma , porque os moradores de Ninive 
eífavaõ vendo o comopoderíaõ revogar com a 
fua penitencia a fulminada fentença da fua íiib- 
verfaõ: Subvertetur, e tratavaõ da morte das íiias 
culpas , e naõ lhes lembrava o damno alheyo. 
Diremos por ventura, que fentia Jonas naõ ver 
\ grande Corte de Ninive reduzida ao eítrago 
ameaçado, e que picado de a ver em pé, a pezar da

C ruina
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rir '.a prometlida, qnizeíle antes a morte, do que 
fer eftemunha da fua confervaçao ? Naô he cri 
vel taõ injufto penfamento de hum legitimo, e 
verdadeiro Profeta! A que caufa logo havemos 
de attribuir efta m orte, pedida por Jonas naó 
fó huma, fenaó duas vezes: T olle , quafo, ani
mam meam à me, qula melior efl miht mors, quàm 
ylta ; petlYit fu& anima, ut moreretur , & dixit, me- 
lius efl núbl mori , quàm Yfvere* Obfervay bem 
o fentimento de Jonas, evereis, que a petição 
da morte naõ era pela confervaçao de Ninive , 
fenaò pelo que pertencia a elle Proféta como 
homem de verdade, e depundonor. Quepré- 
gou Jonas ? A íubverfaõ de N inive, acabado o 
eípaço de quarenta dias : Adhuc quadraginta 
dies & ISLmive fubyertetur. Eíte Decreto , pelo 
que fe lhe reprefentava, era abfoluto, porque 
naô tinha condição. PrégouJonas, emendaraò- 
fe as culpas com taõ vivo arrependimento, que 
fufpendeo o Senhor a indignação , embai- 
nhou a efpada, e revogou a íèntença : E t Yi- 
dit Deus opera eorum, quta converfe funtdeYia fua 
mala , &  mifertus efl Deus. Pois , diz Jonas: 
E como fica a minha opinião ? Que diraõ os 
moradores deffa Corte, vendo que lhes profe- 
tizey o merecido caftigo dos feus peccados, e 
que o naõ tiveraõ r Juftamente me accufaráõ 
cie mentirofo; juftamente me condemnaráõ de 
Proféta falfo, e fingido. Pois naõ , havendo de 
paftar ou pela infamia de mentirofo , ou pela 
fatalidade da morte , antes quero íer viftima da 
morte, do que fer irrifaõ de toda huma Corte;

acabe
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_aoe Jom., morrendo , e nao fique vivo -a
-adecer a nota de mentirofo: Melius cJ l t 

mori, 4/ ;̂?/ y h w . Que bem o ponderou o dou- 
tiílimo Sanches: Ferebdt enim iniquijfimè eo exif- 
timationem Juam effe deductam, ut yanus baberetur 
Fropbeta, cttqtie delirus yates. Na6 devia íèntir 
Jonas o perdão Divino, juífamente merecido por 
taõ verdadeira penitencia ; nao lhe devia de 
pezar de ver aquella Corte reftituida à graça do 
Creador j nao, porque neífe fentido fefariaréo 
de hum a culpa mortal ; mas como coníiderou 
que promettera o que nao fuccedeo , temia 
com razaó, que difTeíTem osNinivitas, que fo
ra mentirofo, e que fora falfa afuaprofecia ; e 
pife penfamento o picava de forte , que defe- 
java a morte, c de nenhum modo a vida: Me
lius eft mihi mori , quam yiyere.

Mais cuidadofo da fua opinião, que da fua 
vida , pedia Jonas a morte, por fe nao expor 
à cenfura de menos verdadeiro. Nao ha duvi
da , que eíta defeonfiança em Jonas foy hum 
exceífo de brio , porque o Povo de Ninive bem 
havia de conhecer, que a revogaçaò do Decre
to fora effeito das extraordinárias demoífra- 
çoens da fua d o r; mas iífo nao era o que baf- 
tava pera o pundonor do Proféta. Pedia Jo 
nas a morte pera fatisfa2&r à fua defeonfiança, 
e nao a coníèguio; mas o que elle nao alcan
çou , mereceo outro homem de mayor nobreza, 
e de mayor idade, que eítimou mais perder a 
rida na maò de hum tyranno, do que faívalla 
om hum leve fingimento , porque entendeo
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qu naõ havia conveniência temporal , quJ 
\ tu ÍTe contrapezar a infamia de huma men- 
tira , aincu. que defculpavel, ainda que disfar
çada , ainda que occulta.

Por ordem da impiedade hia padecer a 
morte Eleazaro, hum dos primeiros homens da 
Republica dos Hebreos, a quem accrefcentava 
o refpeito a grande idade, e a gentileza da pre- 

í»Mac.<!.xs.fença : Eled^drus mus de primoribus Scribarum, 
Vir rttdte proyedlus, érvultu decorus. Era a caufa 
da morte o naõ querer obedecer aos Governado
res Gentios, que o obrigavaò a que comeíTe o 
que lhe era prohibido pela Ley. Viraó muitos 
eíte laítimofo efpedtaculo, e levados mais da 
amizade de Eleazaro, que da juífiça , ou da 
razaõ, lhe diziaõ em íegredo , que comeíTe da 
carne, que lhe era permittido comer , fin- 
gindo, e dando a entender, que comia da que 
lhe ordenavaõ os decretos barbaros de Antio- 
cho: Rogdbdnt djferri edrnes, quibus Vefci ei licebdt, 
ut fimuldretur mdnducdjfe, ficut Rex proeceperdt, de 
fdcrifjcii cdrnibus. Era o fundamento deite piedofo 
coníelho, querer com eíta mentira, ou com eíta 
ficçaófalvar a Eleazaro da morte, porque de ou- 

• tra forte naò era poííivel: U t boc fdtlo à morte 
liberaretur. E por ventura aceitou Eleazaro eíte 
coníelho, taõ conformè com o amor da vida ? 
Se os fucceíTos da Republica Ifraelitica eítavaõ 
taô perigofos , naõ era conveniente, que com 
huma acçaõ disfarçada, e com huma apparente 
mentira fe refervaíTe vivo pera o amparo de 
tantos, a quem podia fer mais  ̂util a fua vida .
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da que a íua morte ? N aõ; naõ quiz adir 
Eleazaro femelhante confelho, porque ma i 
timava naõ fingir, do que morrer j e antes naõ 
queria viver , do que mentir.

Se em mentir eftiveífe fegura a confer- 
vaçaõ da vida, naõ faltaõ muitos, que fe vaõ 
diípondo pera a immortalidade com a conti
nuada torrente de mentiras, que dizem, mas 
eíte penfamento também he mentirofo , por
que já vi morrer alguns ( e naõ muito velhos) 
deites candidatos da immortalidade pela razaõ 
de mentirofos, e temo muito que lhes naõ pudef- 
fe pezar entaõ do muito, que mentirão. Naõ 
feguio eíte erro o grande Eleazaro, porque 
abominando como nobre taõ fea culpa, como 
a de mentir , facrificou valerofamente a vida. 
Ouvio os confelhos , que lhe dava a piedade 
dos amigos, e reparando, que todos eraõ em 
ordem à coníervaçaõ da vida temporal, come- 
çou a coníiderar no venerável reípeito da íua 
idade , e da fua velhice r na antiguidade da 
fua nobreza , nos íaos eoftumes , que pratica
ra defde menino , e na vigilância, e cuidado, 
com que obfervara fempre os preceitos d aLey, 
que Deos havia dado ao Povo de Ifrael 5 e com. 
refoluçaõ m ayor, que a que fe podia, ou de
via efperar dos feus antios, lhes refpondeo, que 
antepunha a felicidade da morte a huma vida, 
que podia falvar com huma mentira, porque 
o mentir , e enganar naõ era decente a hum 
homem da fua idade ,  como o faziaõ muitos mo* 
ços, perfuadindo-fe , que Eleazaro de noventa

annos
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? > degenerara de quem era , feguiudo os erro
Aielatras, eque elles fe enganaíTem com a 

íua mentira, ou com a lua ficcaõ a reípeito do bre
ve tempo de huma vida miferavel, e por eíta 
caufa naõ queria macular, nem infamar pera o 
futuro a íua velhice. Bem fey, dizia elle, que 
com eíTe confelho, que me dá a voffa com
paixão , me pollb livrar agora da barbaridade, 
que me condemna; mas que me importa, ou 
de que me ferve dizer huma mentira, íè íè y , 
que nem v iv o , nem morto poílo fugir da Om- 
nipotencia Divina ? Por ilfo dando a vida em 
obfequio da verdade , acabarey como pede a 
dignidade da minha velhice; deixarey aos mo
ços hum efficaciílimo exemplo do que devem fa
zer , e ferá o valor, e a fortaleza , com que 
der a vida, hum eterno memorial da minha 
obfervancia pera com a Ley de Deos. Aílim 
morreo Eleazaro facriftcando a vida por naò 
dizer huma mentira, e por naõ fazer hum fin
gimento. Era natural , que caufa de horror a 
injuítiça daquella morte a hum velho de no
venta annos de idade, mas de que feivia a vi
da a hum homem, a quem naturalmente lhe 
hia faltando o tempo pera fe arrepender da 
mefma culpa, com que lhe perfuadiac ; que 
a falvaíle?

Mas defendamos aos amigos, e confelhei- 
ros de Eleazaro, quando lhe diziaõ, que com 
huma apparente mentira, trataífe da conferva- 
çaõ da íua v id a: U t hoc fdclo à morte liberantur. 
O fim deites confelheiros naõ era o intereíTe

parti-
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particular de cada hum delles, era o inte* Te 
commum daquelia Republica, que por v 
accidentes fe achava taò afHi&a, que lhe podia 
fervir a vida de hum tal homem ou de evitar, 
ou de reparar a imminente ruina. Eleazaro 
morto era objecRo do fentimento, e das fauda- 
des de todos: Eleazaro vivo era o certo afylo 
de tantos miferaveis, que fe podiaõ valer hu- 
mas vezes do feu confelho, outras da fua au- 
thoridade. Hum homem daquelia grandeza faz- 
fe em muitos annos, pera fer unico em muitos 
íeculos, mas perde-fe naquelle inítante , em 
que perde a vida. Pera beneficio de tantos 
bem fe podia dizer huma mentira , como fe 
vio 110 Egypto, quando Faraó mandou àquel- 
ias mulheres, que eraõ fabias* na aífiílencia dos 
partos, que déífem a morte a todos os filhos 
machos das Hebreas : Si mafculus fuerit , inter- Exod h 
ficite eum. Porém ellas naõ o fizeraõ aífim, por
que faltando expreífamente à ordem Real, en- 
ganaraõ ao Príncipe , dizendolhe, que as mu
lheres Hebreas naó eraõ como* as Egypcias, 
porque fem que efperaífem pelos cfFeitos da 
fua induftria , quando ellas chegavaõ, já tinhaõ 
dado os feus filhosàluz: ISLonfunt tíebreereficut 
Atgypticz mulieres ; ipf<e enim objletricandi ha- 
bcnt fcientiam, ér priufquam 'vmicimus ad eas, pa- 
riunt. E fe eíta mentira foy a caufa de fe dila
tar tanto o Povo de Ifrael , porque naõ pode
ría mentir Eleazaro, pera fe falvar nelle hum 
dos grandes homens , que teve aquelle Povo r 
U t hoc fatio à morte liberaretur ? Se naõ fora
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r  numa mentira pera fe fazer bc i , nao w* 
a os as mulheres Egypcias premiadas por 

Deos, como diz o Texto: Bcnè ergofecit Deus 
obfietricibus : : :  cedificayit eis domos. Logo naò he 
taõ fea huma mentira , que fenaô poifa, ou fe 
naõ deva dizer, pera com ella fe fazer o bem, 
ou fe evitar o mal. Porém naò he aíTim, por
que he certo, que por nenhum fim fe deve men
tir. Naõ ha duvida , que Deos fim fe moítrou 
agradecido àquellas Egypcias, que naõ quize- 
raõ fer inltrumento da mais deshumana cruelda
de , mas o agradecimento Divino naõ foy em 
ordem à mentira, foy em ordem à piedade, e 
à compaixaõ, que tiveraõ, diz admiravelmen- 

F«go hic. te o Cardeal Hugo : dietas in eis remunerai a e jl, 
non mendacium. Naõ podia fer, que Deos como 
Summa Verdade approvaífe huma mentira, por
que amaria o mefmo , que aborrece, e que ha 
de caítigar com toda a feveridade do íèu ri
gor, como diífe hum dos mais fieis interpretes 

 ̂ da fua vontade: Ter des omnes, qui loqmntur men-Talm. s.6, . . . -r ■ j- r  idactum j mas agradeceo como miiericordiolo hu
ma acçaõ de piedade, e *de compaixaõ: Tietas 
in eis re?nunerata e fi, non mendacium.

Naõ fabemos com certeza a qualidade da 
mentira, que proferio Avellino, ainda que fa
bemos , que foy nafeida de hum affeélo cor- 
tezaõ: Ojfíciofum mendaciolum ; mas podemos íup- 
por, ou conjeélurar, que feria em obfequiodo 
mefmo, que defendia como Patrono; mas co
nhecendo o erro, que commettera , tratou de o 
purificar com a penitencia, Se Avellino naõ en

trara
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tiara no & rependimento daquelle leve ci-cli 
eu vos feguro , que naõ fó nao feria Santo , c 
mo fo y , mas que feria hum Heroe de menti
ras , porque o aclo de huma mentira o difpunha 
pera outro , outro pera outro aéto, e os muitos 
actos pera os hábitos, e em lugar de venerarmos 
a Avellino como portentofo Autlior de mara
vilhas fobrenaturaes, o teriamos, como temos 
a outros, por efcandolofo author de indignas, 
e de infames mentiras.

Agora vejo eu a muita razaõ , com que 
diífe Job aos íeus amigos, que antes de lhes ref- 
ponder, lhes queria moílrar o como erao artí
fices, e fabricadores de mentiras: (Prius Vos of- jcb. r3. 4. 
tendens fabricatores mendcidi. Nao fe podia expli
car melhor a vida de hum mentirofo. O artí
fice , a que fe encommenda a planta de hum 
Palacio , logo começa a difpor a repartiçaõ da- 
quelle todo em partes proporcionadas, a fer- 
ventia commoda dos quartos, a melhor luz pera 
as cafas, tudo ímalmente quanto póde condu
zir pera a mageítade do edificio. Tem os men- 
tirofos edificada a fua cafa, que he a da menti
ra : Domus mendacYi, e nella eítá tudo prompto 
para mentirem. Pera todas as partes do Mundo 
tem janellas cita grande cafa, porque eítes artífi
ces, como navegantes expertos, com todo o ven o 
navegaò. Mentem pera Inglaterra, mentem pe a 
Hefpanha, mentem pera França, mentem pe a 
Hollanda, mentem pera Italia , mentem pera Ale
manha , mentem pera África, mentem pera Ame
rica, e mentem pera a índia na Afia, lendo que

D aqui
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ao pouco podem luzir pelos iníignes Meítres 
c.ji» dliílima arte , que aquella terra coítuma 
pro tuzir: Fabricatores mcnddcll. Outros íaõ ar- 
tiíices de mentiras por cílylo difFerente, como 
diz Ezechiel, hiítoriador dos mcntiroíos pafla- 

# dos, e Profeta dos futuros: Vident Vdna, dr dhincínt 
mendaclum. Eíles querem fer os Bandarras de Por
tugal , e os Nofcradamus de França, fazendo prog- 
noílicos politicos, e Damioens Francezes, ade- 
vinhando tempeílades: com afpedto melancóli
co , e trifbe, como quem eítá meditando em 
matérias graves, de grande pczo, e de mayor 
coníequencia, feitos árbitros do Mundo , eftaó 
ideando coufas aereas fem mais fundamento, 
que o que lhes dá o fumo da fu a vaidade: Vident 
Vana. Daò documentos a outros femelhantes a 
clles, que eítaõ pendentes da fua boca, e das re- 
foluçoens da fua cabeça, taó vaa, como o que 
dizem: VidentVdna 5 epaíTando adiante com a 
ar^ogancia da fuafanteíia, adevinhaõ mentiras, 
mas o tempo os defenganou , moítrandolhes, que 
as íuas idéas foraõ mentirofas, como forjadas 
na oihcina do vento: DiVindnt mendaclum. Naõ 
faltaõ artífices de mentiras por efcrito, e eítes, 
fendo peílimos mentirofos pelos danmos, que 
podem caufar com os feus artifícios fingfáôs, lá 
vem finalmente a fer defprezados, porque vem a 
fer conhecidos, pois como diífe Menandro , naò 
:fè podem occultar as mentiras por muito tem
po : Mentiens nullmi latet ad multum tempus; e a 
razaôhe, porque no Mundo naõ ha força mais 
incontraítavd, que a da verdade, porque naõ

tem
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tem refiítc ncia. A tudo fe poderá reíul-lr à 
verdade nao., r

Cahio por terra toda huma Cohorte Roma
na fem mais armas, que perguntarlhes Chriíto a 
quem bufcavao: Fluem qu&ntls í Ceei deram inter- 
ram. AlTimhaviadeíücceder. Era Chriíto amei- 
ma Verdade: Ego fum Ventas: era aquella Cohorte joan < 
compoíta , e formada dos mayores mentiroíòs 
de todo o Mundo , e precifamente havia de 
cahir por terra a mentira à viíía da Verdade: Ce- 
ciderunt in terram. E íe nao fora nccefiário dar 
fatisfaçaõ ao Decreto do Eterno Pay com a mor
te de Chriíto pera a noíía redempçaó, ficaria fc- 
pultado na terra pera fempre o atrevimento fa~ 
crilego da mentira: Ceciderunt. Mas fe eftes nao 
experimentarão o que mereciaõ, porque coope- 
ravaõ íem o faberem, pera o altiííimo fim da 
redempçaõ humana, vede agora o como os men- 
tirofos faõ os artífices, e fabricadores da fua rui- 
na: Fabricatores mendacii

Nem todos fupponho que fabem a hiítoria 
de Sufanna , que he huma prova admiravei da 
verdade, que d igo; e fe a fabem, perdoemme 
agora , que também eu ouço tantas vezes o 
mefmo, que já o fey de cór. Mais pera caítigo 
de Babylonia , que pera utilidade do feu gover
no , foraó nomeados dous Velhos pera Juizes de 
hum anno. Hiaõ a cafa do principal homem da- 
queila Cid? Je , chamado Joachim , cuja mulher 
era Sufanna, ummamente fermofa, e temente 
a Deos, uiz o Texto : Tule br am nhnis , & timen- Don. ?. 2, 
tem Deum, Com a confiança de Miniítros , que
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ft ic a tomaò mayor com o pretex do lugar, 
oíficio, tinhaó occaíiaõ deverem a Suian

na, e bailou eíla viíla algumas vezes repetida 
pera fer a caufa do feu damno. Tiveraõ, e con- 
fentiraó ambos no mefmo penfamento, mas com 
taó maliciofa cautela, que hum íenaõ fiou do 
outro, porque tinhaó pejo de fe declararem, e 
fó nefle fegredo lhes acho razaõ: Erubefcebant 
eriim indicare fibi concupifcentiam fuàm. Como fa~ 
biaÕ, que Suianna hia muitas vezes divertiríe ao 
feu jardim, acabada hum dia a audiência do Po
vo, foy cada hum dos Velhos procurar o íitio , que 
lhes offereceíle mais commodamente a occa- 
fiaó , que defejavaó. Encontraraó-fe ambos no 
mefmo lugar, naó fe puderaõ encobrir, dei- 
culpoufe hum com o outro, e feitos mais fortes, 
e mais animofos com a reciproca companhia , 
começaraõ a manifeílar à Matrona caíliííima as 
impuriflimas velhices dos feus peitos. Naó diz 
o Texto com miudeza o que diTeraó os Velhos; 
e eu digo, que com grande myílerio o callou , 
porque hum velho fe algum dia teve ju izo, 
dará confelhos prudentes, emaduros, mas pen- 
famentos, e conceitos que poífaó agradar, iílo 
naó , porque a mefma velhice lhes eitá accu- 
íándo a ignorância, a impropriedade, ea  inde
cência. Boa juíliça de Miniílros, fazeremfe réos 
da mefma culpa, de que eraõ Juizes pela fua 
Ley ! Grande defamparo de prudência! Pois 
quando deviaó de cuidar no epitaf^ pera a 
fepultura , eílavaó cuidando aleivoiaix.ente da 
infamia de hum feu amigo ! Ouvio Suianna o

que
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que naõ c perava ouvir ; e vendo de nJ. ,a 
parte o perigo da fua fama , e vendo de o1 ra 
o perigo da íiia vida , recorreo a Deos , peclín- 
dolhe o remedio pera o damno, a que infalli- 
velmente fe via expoíla. Foy levada a juizo, 
em que pera a íentença fer injuífa, bailava, que 
a déííem os mefmos Juizes aggravados, offen- 
didos, e mais que tudo defprezados. Accufa 
raõ a Suíanna de haver commettido adultério  ̂
e do crime foraó os meimos Velhos as feíte- 
munhas fingulares.

Com difcredito publico da familia, e da 
peíloahia Suíanna a morrer apedrejada, como 
a ley mandava, quando appareceo Daniel inf- 
pirado por Deos, e com palavras, a que naõ era 
poflivel reftítir , fez que Suíanna voltaíle no
vamente pera o Tribunal, de que fahira condem- 
nada. Bem fe deve fuppor, qual feria a expe- 
dlaçaõ daquelle Povo em cafo taõ novo ! Quan
tos notariaõ a Daniel de confiado , e de atre
vido, fufpendendo a execução de hum a fenten- 
ça, que havia dado a reíbidaõ de taes Juizes, a 
quem bailava pera juílificaçaõ a authoridade das 
cãas, como fe com ellas fe naõ disfarçaíTem 
huns ânimos taõ indignos do feu miniíterio, co
mo os deíles Juizes. Entrou Daniel ao exame naõ 
da culpa, íènaõ dos Miniílros, e fe aíFm fe fi
zera, íeria melhor, porque dec^rariaõ os vi- 
cios dos proceífos os mefmos Min ftros, que os 
fentenc^aõ. Separados hum docutro em gran
de diítancja, os dous Juizes por ordem de Da
niel, os examinou fem mais argumentos, que

per-
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pe- ̂ üntarlhes a cada hum deli es qu< 1 fora a ar- 
yo: e , debaixo de cuja fombra commettera Sufan- 
na o crim e, que hia pagar com a morte. E que 
pouca fubfíftencia tem a mentira em fe vendo 
apertada! Difcordaraõ, naò digo bem, decla- 
raraò-fe mentirofos no depoimento , porque ca
da hum daquelles Velhos , que de Juizes paf- 
faraõ a réos , mentio na arvore, que diíTe, que 
por iffo Daniel lhes aífirmou, que haviaó men
tido : Mentitus es. Mas adverti, que lhes naò dif- 
fe Daniel, que tinhaò mentido contra a honra 
de Sufanna , o que parecia de razaõ, que lhes 
diíTeíTe, porque com a mentira dos Velhos já 
provada, e já convencida fe juftificava a fua 
innocencia; mas diífelhes, que com a mentira, 
que fabricaraõ, e urdirão, difpuzeraò infeliz
mente a fua ruina, e a fua morte : Mentitus es 
in caput tuum; e aífim fuccedeo , porque morre
rão apedrejados, pagando juílamente com as vi
das os artifícios, que idearaò pera vingança do 
feu defprezo: Interfecerunt eos, fabricatores men- 
dacii. Eítes faò os laços, que armaõ os mentiro
fos pera prejuízo alheyo ; mas eítes também faò 
os laços, de que diziaDavid, que eítando ar
mados pera damno de outros, pelos altiífimos 
juizos de Deos ferviraò pera ruina dos mefínos, 
que maliciofamente os armaraõ: In laqueo ifto, 
quem abfconderunt, comprehenfus eft pes eorum. Naò 
vos canceis, que os mentirofos bem vos pode- 
ráò difpor como fabricadores de mentiras o 
voífo damno, ou a voífa moleítia ; mas defen- 
ganaivos, e fabey, que elles faò os que haõ de

pagai-
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pagallas, vendo-fe conhecidos, e abominados por 
mentirofos.

Eíte damno naõ quiz padecer Aveliino, 
porque bem fabia como douto, qual he o fim 
dos mentirofos. Se como cortezaõ menti o huma 
vez , foube-íe arrepender como Chriítaõ, por
que além defatisfazer ao Euangelho como per
feito , nao quiz fer elíe o artifice da fua ruina. 
Temia Aveliino aquellas balanças , de que, 
como diíTe David , ufavaò os mentirofos , e 
que enganavaõ com a vaidade das fuas menti
ras : Mendaees filii bomlnum in ft  ater is , utdecipiant FíalffliU 
de vanitate. E como por nao mentir era mais do 1°. 
que homem , nem queria pezar nellas, pera nao 
ler mentirofo no pezo, nem queria fer pezado, 
porque nao queria experimentar a  falíidade da 
iingua dos mentirofos. Como podem fer boas 
as balanças em mãos taõ más ? Como póde o pe
zo íer jufto , aonde o fiel he a mentira ? Quereif- 
vos admirar do como iPco fe faz ? Ora vede 
pezar, e acabareis de conhecer a injuítiça, a 
faifidade, e a mentira, com que fe peza. To
ma hum deites mentirofos as balanças na maõ, 
e poem nellas as dignidades, e os benemeritos 
pera ellas 5 coníidera, que fe pezar bem , fica 
elle perdido, porque nao póde competir. Naõ 
cuida, no que he melhor, fenao no que mais 
lhe convem ; naõ trata do que he juíto, íenaõ 
do que he mais accommodado aos feus intentos , 
que fempre coítumaõ refpeitar a fua commodida- 
de. Pois que remedio? Mentiras, e mais men
tiras , e fique triunfante a mentira, e vencida a
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verdade: Mcndaces filii homirnm in , lateris. hri
tmo as letras per a ferem pczadas: he conhecido 
o exceífo; henaõíò ouvida , fcnaò viíta a diffe- 
rença nas vozes da acclamaçaò commua , que he 
louvor fem fofpeita. Pois que remedio r Menti
ras , e mais mentiras 5 fique vitoriofa a menti
ra , e deílruida a verdade: Mcndaces filii bomi- 
num in ftateris. Entra6 as virtudes pera ferem 
pezadas: he refpeitada a íinceridade do animo, 
he conhecida a rcctidaó do procedimento; nao 
ha que dizer, nao ha que murmurar, porque 
naõ ha fundamento pera a oppoíiçaô, como diz 
S. Paulo: U t i s , qui ex adVerfo eft , vereatur, ni- 
hil babens dicere de nobis. Pois que remedio r Men* 
tiras, e mais mentiras; fique duvidoía a men
tira , e duvidada a verdade: Mcndaces 'filii bo- 
mirnm in ftateris. Entraó as riquezas pera ferem 
pezadas: he fabida a grandeza do patrimônio, 
o eftado da cafa, e o numero da familia. Pois 
que remedio r Mentiras, e mais mentiras: at- 
tribua-fe tudo a furtos antigos, a violências no
tórias, a peitas manifeftas , à juífiça vendida, 
e a huma ambiçaô defmarcada: fique vacillan- 
te a verdade, e veja a mentira fe póde confe- 
guir o feu fim : Mcndaces filii bominum in ftateris. 
Entra a fer pezado o valor. Todo o Mundo fa- 
be as feridas, que fe receberão, o muito fan- 
gue , que fe derramou nas campanhas, os he
róicos trabalhos, que fe padeceraõ, e os fervi- 
ços grandes, com que a Patria íe honrou. Pois 
que remedio ? Mentiras, e mais mentiras: di- 
ga-fe, que efla fama he encarecimento dos ami-

gO^

3 2 Sermão



gos, que e exceífo dos apaixonados : fique 
confufa a verdade, e procure fazer a mentira o 
que fempre coítuma : Mendaces filli homlnum 
in ftateris. E pera que he toda efta falíidade de 
balanças r Pera que he tanta mentira ? DiíTe-o o 
Cardeal Hugo,porque os mentiro fos o que naõ po
dem adquirir com razaô, e com juitiça , o delejaõ 
confeguir por força de mentiras: Ideo qiue nonpof- HuítoinFfal 
funtjufiè acquirere ->per fdlfit atem nltuntur dcquirere. «D 

Fxaqui o que íuccede nas balanças dos 
mentirofos , quando pezaõ como querem ; mas 
que lhes íuccede , quando faó pezados na balan
ça da verdade ? Oh ! Que differença de pezo 
taò juífa, taõ juífincada , e taõ merecida ! He 
fatal o caio de Daniel com ElRey Balthafar. Ban- 
qucteava facrilegamente eíte Príncipe infeliz 110 
feu Palacio com todos os Grandes da fua Corte, 
iervindo-fe dos vafos Sagrados do Templo de 
Jerufalem, quando pera caíligo da fua intem- 
perança appareceo na parede huma inviiivel 
maõ efcrevendo caradleres defconhecidos. En
trou ElRey em íi por força do fufto , e de- 
fejofo de laber o que íigniíicavaõ aquellas le
tras , naõ foy poílivel aos feus Sábios darlhes a 
interpretação. Por confelho da Rainha, que pera 
animar a ElRey entrou pela cafa do banquete, 
foy chamado Daniel , cuja fabedoria na íntel- 
ligencia de fegredos já íe refpeitava defde o 
tempo de Nabucodonofor. Entrou Daniel na pre- 
fença de hum R e y , e de toda huma Corte juf- 
"amente perturbada com cafo taõ novo. Vio, e 
interpretou as letras fem política, fem lifonja,
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mas com verdade de Proféta do S mhor, em 
qi1 ; naò ha , nem póde haver mentira , nem 
dftylos, ou ceremonias do Mundo; e da in
terpretação das tres palavras, que appareceraõ 
eícritas, a fegunda he o motivo do meu reparo: 

^ Tbecel: appenfus es in ftatera , &  hmntus es mi- 
‘ ' nus bdbens. Foítes, Senhor, pezadona balança, e 

achou-fe, que pezaveis menos do que a voíla 
imaginaçaò vos poderia reprefentar. iMaò ouvi
ría hum Príncipe eíte defengano, fe as balan
ças eíKveíTem na maõ de homens políticos, e cor- 
tezaos! E em que eíteve a deíigualdade deite 
pezo ? Eíteve em que Balthaíar entendia, que 
era mais do que era: via-fe adorado como Rey ; 
eraò obedecidas as íuas ordens fem dilaçaõ j 
imaginava , que era hum Deos, e todas eítas 
loucuras lhe approvava a lifonja dos Vaílallos, 
que na adulaçaõ dos Soberanos coítumaò fun
dar os feus intereffes , e os feus augmentos: 
Mendaces filii bominum in ftateris. Mas que ? Ap- 
parece a balança Divina, que naó attende à qua
lidade de peíloas, fenaó à qualidade dos mere
cimentos, e no verdadeiro pezo da fua juítiça 
moftra o como íaò falfos, e mentirofos os pe- 
zos das balanças deite Mundo; por iífo os que 
mentem mais, fe achaõ no fim com menos, e 
o que cuidava , que tinha tudo , fe achou no 
fim diminuto no pezo : Jppenfus es in ftatera, 
&  iríventus es minus babem.

Sabia Avellino a falíidade dos homens, quan
do pezaõ mentiras com mentiras. Se as balan
ças foliem fomente falfas , e mentirofas, feni-
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preopezo avia deferm áo: mas que-Terá, fe o 
que íè peza nas balanças da mentira, também 
he mentira ? A' vifta de tanta falíldade, quem 
nao poderá dizer, que eítes homens íaó infor
mados , e animados pela mentira ? Quem nao 
dirá, que o nome, porque devem fer conheci
dos , he o de mentirofos ? E quem nao dirá, 
que eíte deve de fer o feu nome appellativo ?
Falia o Sagrado Texto da poíteridade fecun- 
diíTima das duas Tribus de Judá , e de Si- 
meaó, e d iz , que foraõ feus defcendentes o que 
fez parar o So l, Mendacio, Seguro, e Abraza- 
dor, que foraò Príncipes em Moab: E t qul ftd- '■ Par-4- 
refecit Solem, Yirique Mendacii, Securas, &  In- 
cendens, qul Trincipes fuevunt in Moab. Na6 ima
gineis, que fe deu eíte nome pela fecundidade 
de mentiras , que houveíTe na peíloa , que o 
tinha; nao, porque todos eítes nomes fao pro-. 
prios, advertio a Lapide: Omnid betc funt nomina aupid.h.x. 
própria. Sim, mas o que naquelle homem foy no
me proprio, fe fez appellativo per a os men tiro- 
fos , porque tudo merecerão, e de tudo fe fizeraó 
dignos pela abominável torrente das fuas mentiras.

Pera fugir deite nome appellativo, mere
nda nota de hum mentirofo, chorou Avellino 
com muitas lagrimas aquella leviílima mentira , 
que diíle patrocinando a fua parte. Tanto fen- 
tio aquelle defcuido , que pera de todo fe ef~ 
quecer delle, entrou na pertencaõ de fer outro 
homem diíferente do que. havia íido. E como 
podia Avellino fer outro homem? Por ventu
ra nao era fempre o mefmo homem, que havia

E ii fido
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fido , quando mentio ? Parece, que fim. Loga 
como podia fer outro homem difterente do que 
havia lido ? Direy. Os mentirofos naõ faõ ho
mens , ainda que vos pareça que o faõ. Saõ huns 
fantafmas da humanidade, faõ humas fombras 
da racionalidade, faõ huns corpos apparentes, 
vãos , e imaginários , porque pelo vicio da 
mentira deixaraõ o fer de homens , que an
tecedentemente tiveraõ. Vejaõ agora os antipo- 
d as da verdade, qual he o effeito, que lhes 
caufa o feu amor à mentira! O que pudera fer 
a mayor felicidade de S. Pedro, veyo a fer o 
mayor motivo da fua defgraça. Achou-fe na pri- 
zaõ de C hriílo , e ainda que feguio depois aos 
mais , naõ ha duvida, que naquelle primeiro Ím
peto lembrado da promeífa, que fizera, arma
do de brio , da razaõ , e da palavra, meteo maõ à 
efpada, e moftrou na ferida do Servo doPon- 
tiíice, que naõ eítava taõ velho , que lhe fal- 
taíTem forças pera defaggravar a feu Meítre: 
Ahfcidit duriculam ejus. Foy íeguindo de longe 
a Chriífo , e entrando no atrio do Príncipe dos 
Sacerdotes, pera reparar o frio fe chegou pera 
o fogo , aonde fendo vifto , e perguntado f j  
era Difcipulo de Chriíto, afirmou, que o naõ co • 
nhecia: TSÍon noVí illum. Dahi a pouco efpaço 
veyo outro naõ menos tentador, que o primei- 
ro , e fazendo a mefma pergunta , lhe refpon- 
deo Pedro, queelle naõ era homem : 0 Homo non 

in fum ; mais claro Santo Ambrolio: 0’ homo non fum 
ego. Que he iíto ? Pedro naõ he homem? N aõ; 
perdeo o fer de homem, porque faltou à ver

dade.
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c-ade. Deixou de fer o que era , e parecia o 
que naõ era: parecia homem , e naõ era ho
mem : 0 homo non fwn ego. Naò fe imagine, que 
me falta Expofitor, que mc apadrinhe openfa- 
mento, e naõ he menos que Santo Ambroiio, 
hum dos Doutores da Igreja Latina. Diz elle 
aííim explicando eíte lugar de S. Lucas: Maluiê 
videlicet fe negdre, qudm Cbrijhmi, dut quia Yidebd- 
tur negdre Chrifti foáetdtem, utique fe negdVit. Mais 
fe quiz Pedro negar a íi mefmo, do que neg?** 
a Chriíto, mas vendo , que negava fer Diíci- 
pulo de Chriíto, teve por melhor o negar-fe 
a fi. Coníiderou Pedro o grande crim e, que conv* 
mettera negando ferDiícipulo do Meítre injuf* 
ta , eindignamente prezo, e afrontado, e enten- 
deo, que quem cahira em erro taõ enorme, e 
taõ efcandaloíò, nao era homem: por iíTo di
zia , que naõ era homem, porque no crime, que 
commetteo, perdeo o ler, que tivera de ho
mem : 0 homo non [um ego, utique fe negdYit.

Taõ vivamente fentio Avellino a mentira 
cortezaa , que huma vez diífe, que aborre
cendo, e deteílando o homem, que fora , quiz 
fer outro homem differente. Soube defeobrir o 
Leu arrependimento huma fineza taõ rara, e taõ 
nova, que fó a podia defeobrir hum Avellino, 
que pela penitencia de huma leve mentira che
gou a fer muito mais do que h( mem. Sempre 
reparey 11a mudança, que fez Avellino do feu 
nome, quando pizadas as efperançasdo Mundo, 
entrou na Congregação Theatina. He certo, 
que chamando-lè antes LÊncellcto , temeu o

nome
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nome de André pelo grande amor, que tinha 
à Cruz de Chriíto. Naõ duvido , que foíFe eíla 
huma dasrazoens , que o poderiaô obrigar àquel- 
la mudança ; mas eu agora vendo a Avellino 
taó altamente arrependido da mentira, que dif- 
fe , entendo , que mudou o nome pera fe ef- 
quecer de todo do homem, que havia mentido. 
Quem ouviíTe nomear a Lancelloto , poderia 
dizer : aquelle he o homem , que mentio 
em hum publico Tribunal. Pois naõ, mude eüe 
nome , chame-fe André , porque deita forte 
naõ haverá memória nem da fua mentira, nem 
do feu erro , nem da fua culpa, nem do feu 
deliélo. Bom texto, fe me naõ engana a felici
dade de o defcobrir.

Perguntou Deos a Jacob como fe chama
va : Jtyod nomen ejl tlbi ? Refpondeo, que o feu 
nome era Jacob: Refpondit Jacob. Ouvido o feu 
nome, lhe diífe Deos eítas notáveis palavras: 
TSLequaquam, inquit, Jacob appellabitur nomen tuum. 
Sabe Jacob que naõ quero de nenhuma forte, 
que de hoje por diante ufes mais deíle nome. 
E porque ? Se com eíte nome mereceo Jacob 
grandes favores do Ceo , como fallar com os 
Anjos, e lutar com huma peífoa, que repu
tava o futuro Meílias , que razaõ póde haver 
pera que Deos lhe prohiba o nome, quefem- 
pre teve , e de que ufou atégora ? Reparay, 
e conhecereis o myíterio deita ordem divina. 
Que fignifica o nome de Jacob ? He o meímo, 
que enganador, e o que diz huma coufa por 
outra, como fazem os mentirofos: Jacob, ideft,
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fuppldntdtor, decipiens. Pois diz Deos j nao quero 
que uíes de hum nome, que eítá lembrando 
enganos: chamate Ifrael, porque nao he julho, 
que hum homem, que ha de ler Santo, ufe de 
hum nome , que fcja o memorial de enganos : 
TSlequaquam Jacob appellabitur nomen tuum , fed 
Ifrael. Voltemos agora pera Avellino. Tanto lhe 
aborreceo huma leve mentira, quediíTe, que 
do modo poílivel nao quiz fer o mefmo ho* 
mem, que havia lido. Por iíTo deixou o nome, 
que tivera de Lancelloto, porque elle lhe eíta* 
va lembrando a fua culpa : mas pera fe v e r , que 
em tudo excedia Avellino a femelhança de ho
mem : E t yos fimiles hominibus, excedeo tanto a 
Jacob, que pera efte deixar o nome de engana
dor, Jacob-, id efi fupplantator , decipiens, teve 
ordem poütiva de Deos : TSLequdqudm Jdcob 
appellabitur nomen tuum; e Avellino pera credi
to do feu arrependimento , e do feu exceíTo., 
deixou o nome antigo de Lancelloto pelo novo 
de André fem mais ordem, e fcm mais precei
to , que o feu conhecimento, e o feu defen- 
gano.

Agora vejo , Sacramentado Senhor, a juf-
aa razaõ com que aíliítis hoje na magef- 

tade deífe Throno ao voíTo fiel Servo André Aveí- 
lino. Vós, Senhor, pareceis paõ à noífa v ifta : 
H ic ejl panis; mas na realidade nao fois o que 
pareceis: No?z fecut , porque cebaixo deífes 
accidentes eítá real , e verdadeiramente oc- 
culto o voíTo Corpo: Corpus mewn y cdrò víedi 
e Avellino parecendo fcmelhante aos outros$ homens
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homens: E t yos fimíles honúmbus, 10 hc o que
parece, porque he mais do que homem. Co
mo eíTa Hoífia antes das palavras da confagra- 
çaõ era paò, depois de proferidas as mefmas pala
vras deixou de íèr o que era pera fer o voflb Cor
po, também eíte volTo Servo, fendo em outro 
tempo Lancelloto , he agora André Avellino, 
porque deixou de fer o que era , pera fe melho
rar no que he. A hum homem , que tanto abor- 
receo a mentira, e que tanto amou a verdade, 
era naõ fó de razaó, fenaõ de juíliça, que lhe 
authorizafeis a fua folemnidade com a volía pre- 
fença Sacramentada, porque fois o Myíterio Au> 
guftiffimo da verdade: Verè efl, yerè eft. E vós, 
gloriofo Avellino , alcançainos pera todos os 
que vivemos neíte triífe, e tenebrofo valle de 
mentiras, aquelle amor, quetiveífes àverdade, 
porque amando a verdade, amaremos a Deos , 
amando a Deos, obfervaremos os feus preceitos, 
e obfervando os feus preceitos, alcançaremos o 
prêmio da fua gloria.
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